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“As mensagens do canto coral eram mobilizadoras e 
de intervenção social’’ 

 

Margarida Lázaro França interessou-se pela música em tenra idade, influenciada pelo 
seu pai e pela religião. Formou-se em Música na Escola de Comunicação e Artes da 
Universidade Eduardo Mondlane. É mestre em  Etnomusicologia e Estudos em Música 
Popular pela Universidade de Aveiro, em Portugal. Margarida canta em coros desde 
criança e escolheu como tema da sua tese “canto em coro na construção de 
comunidades imaginadas – caso do Festcoros em Moçambique (2006-2019)”.  Nas suas 
pesquisas, ela divide a participação no festival, e a prática coral do país, em coros laicos 
e religiosos. 

 



 
 

P: Margarida, como é que surge o seu interesse em estudar o canto coral? 

MF: O meu interesse em estudar o canto em coro na construção de comunidades 
imaginadas surge em primeiro lugar por eu ser moçambicana. E também participei 
da primeira edição do FestCoros que é o festival que foi o meu campo de pesquisa 
para o meu trabalho de dissertação. Também por eu, um dia, ter participado como 
concorrente do Festcoros. Isso colocou-me dentro do meu trabalho de pesquisa. 

Então, transformou-se numa etnografia e o Festcoros tem muita popularidade, muita 
aceitação e, de alguma forma, isso fez com que eu sentisse a vontade  de estudar um 
pouquinho mais. 

Esta dissertação também está baseada no trabalho de Filipe Buma quando ele 
escreve sobre o papel do festival europeu da canção na construção de comunidades 
imaginada. Então surgiu aquela questão em mim: “Como é que moçambicanos de 
diferentes lugares, de diferentes províncias que não se conhecem entre si, têm este 
sentimento de comunhão, de estarem juntos. 

Foi a partir daí que decidi escrever e pesquisar este tema.  

P: No seu ponto de vista, em que medida o Festcoros e talvez outros festivais 
ligados à canção ajudam naquilo que é a preservação da cultura e da unidade 
nacional? 

MF: Para começar: o Festcoros é um festival que acontece a nível de uma televisão, 
mas que tem abrangência nacional. Então partimos do principio de que todas as 
pessoas assistem ao festival, mas não só, as letras e as canções são escritas nas línguas 
moçambicanas.  

No levantamento que eu fiz, o maior número de composições foi escrita nas línguas 
moçambicanas. Então se estamos num palco onde estão a cantar na nossa línguas, 
sentimo-nos identificados, sentimos que a nossa cultura está ali, entendemos que 
estão a falar na nossa língua.  

Um outro aspecto também que é importante ressaltar é como os coros s apresentam 
ao longo do festival.  

A maior parte dos coros que participou ou que participa do festival FestCoros 
apresenta-se vestido de tecidos autóctones que é a capulana. Em Moçambique nós 
chamamos capulana. 

Então todos os coros passam ali. Qualquer moçambicano que vista ou que também 
faça uso desses tecidos autóctones sente-se identificado. Então, de alguma forma o 
festival  FestCoros cria esta comunhão. As pessoas estão a cantar, estão a cantar na 
minha língua, estão vestidas com as roupas que eu também visto e muitas das vezes 
o canto faz com que nós nos sintamos identificados.  



 
 

Se saímos para fora de Moçambique e as pessoas nos perguntam: “De onde é que tu 
és? O que é que acontece? Qual é que é a tua música? Nós sempre vamos lembrar de 
como é que nós cantamos, de como nos vestimos.  

Um outro aspecto são as danças. Durante o festival Festcoros que aconteceu em dez 
edições porque o festival iniciou-se em 2006 e foi até 2018. Infelizmente, por causa da 
Covid 19, a edição 2019 não aconteceu.  

Percebe-se que estão todos os coros lá a realizarem as danças porque há uma 
característica muito específica do canto coral em Moçambique: ele é sempre 
associado à dança. As pessoas cantam, mas automaticamente dançam. Então, a 
dança é um dos elementos que eu percebi, embora fosse um festival de canto em 
coro, sempre houve muita dança. Um exemplo concreto que eu posso dar é do Coro 
da Polícia da República de Moçambique, nós vimos lá os polícias a dançarem o Xigubo. 
Então, a sociedade sente-se identificada. O coro da Polícia Municipal dançou a 
Makwayela que é uma música também de dança um modo expressivo que foi muito 
encorajado logo depois da Independência.  

Então, o festival FestCoros ao passar a nível nacional e apresentando um bocadinho 
mais de outros elementos que eu posso não ter citado aqui é realmente um espaço, 
um lugar onde a cultura moçambicana está ali patente para quem ali passa, vê, assiste 
e acompanha. 

P: Esta ligação que tem e este interesse que teve com o canto em coro tem 
alguma ligação com a sua história de família, os lugares que frequentou? eu 
gostava de perceber um pouco mais... 

MF: Tem muito a ver. O meu interesse pelo canto em coro tem muito a ver porque o 
meu pai sempre cantou muito. Ele cresceu e foi educado na Missão Suíça e o canto 
sempre foi parte integrante da educação e sempre cantei em contexto de família com 
pai, mãe, irmãs e até hoje tenho um grupo formado com as minhas irmãs que são as 
Irmãs França e sempre cantei em conjunto.  

Quando comecei a frequentar a Igreja Adventista do Sétimo Dia que é uma igreja que 
incentiva muito o canto em coro, então comecei a participar, primeiro na igreja local 
e depois começaram a percebe que eu poderia participar em corais maiores e fui 
crescendo, fui desenvolvendo.  

E muitas outras experiências que eu já tive. Já participei em canto coral também a 
nível de África numa iniciativa de África onde raparigas de diferentes países foram 
selecionadas e viajamos para alguma parte da Europa e foi canto coral. Eu representei 
Moçambique na altura e cantei um dos temas da cantora Mingas, mas também 
cantava o coro das outras meninas dos outros países.  

Então, o canto em coro sempre esteve atrelado a mim. Na pesquisa de dissertação de 
Licenciatura também pesquisei os cantos em coro na perspectiva de casamento.  



 
 

Foi um trabalho também muito bonito que foi esplêndido perceber que o canto coral 
ocupa um espaço essencial num dos momentos mais especiais da vida das pessoas: 
quando a noiva sai de casa ela é acompanhada por um coro, o momento da aliança 
há um coro que acompanha, no momento da assinatura. Então cantar e perceber o 
significado de por quê as pessoas estão a cantar isso sempre me fascinou. 

P: Queria que aprofundasse um pouco mais o canto coral... podemos olhar para o 
canto coral como algo que está bastante assente nas formas de ser e estar dos 
moçambicanos, diríamos, que é uma expressão incontornável do ser e estar dos 
moçambicanos e, por extensão, dos africanos? 

MF: Sim, tem toda razão. Para além de etnomusicóloga sou professora também de 
canto e sempre trabalhei em canto coral e por incrível que pareça, sempre consegui 
trabalhar em todas faixas etárias e quando coloca esta questão começo a ver que, 
afinal de contas, o canto coral acompanha o ser humano em todas faixas da sua vida.  

Na escola, é o momento em que temos o hino nacional com todas crianças, reúne-se 
as crianças todas no pátio. Eu, como professora de música sempre fiquei em frente 
das crianças e começávamos o hino e depois as aulas em si de teoria de música. 

E a música sempre acompanhou o ser humano nisso. Mas olhando para a sociedade 
em geral, o moçambicano canta em todos os momentos, nos momentos de dor, 
momentos de alegria. 

Quando nasce uma criança nós temos uma música, nós temos um tema de recepção 
desta criança, quando ela completa uma certa idade ou completa anos temos uma 
música que acompanha esse momento e até a morte. Então é realmente um 
elemento integrante, um veículo, um modo expressivo que faz com que todas as 
coisas façam sentido, então cantamos em coro em muitas situações na vida. 

P: Retrocedendo um pouco, como é que olha para o canto coral durante o período 
de resistência colonial em Moçambique? 

MF: O canto coral durante a luta de libertação de Moçambique: de acordo com 
Marney na sua obra “Tradições Orais de Moçambique” de 1980, pagina 199 se não me 
falha a memoria, ele apresenta características de como o canto coral era naquela 
altura.  

Eram letras mobilizadoras que levavam as pessoas ao incitamento à guerra, ao lutar 
por aquilo que era por direito, que era a Independência, que era a paz. 

Então no período de libertação nacional, este canto é mais caracterizado por ai: o teor 
das mensagens são mobilizadoras, incitamento a guerra, também o chamar a 
comunhão contra o tribalismo porque nós sabemos que um dos problemas que nós 
enfrentamos até alcançarmos a Independência é que haviam pequenos grupos, 
então o teor das canções era muitas vezes “nós somos um”: “Tu estás no Centro do 
país, estás no Sul, mas Moçambique é todo nosso”.  



 
 

A título de exemplo, temos o tema o Tiende Pamodzi que é um tema muito conhecido 
em Moçambique escrito na língua XiNyandja. Se formos a fazer um levantamento 
linguístico a língua XiNyanda é falada em várias regiões de Moçambique e o 
significado do Tiende Pamodzi é “vamos juntos”.  

Então esta comunhão de “onde quer que tu estejas estamos juntos”, canta, ore ou fale 
sobre estes problemas boca-a-boca, era mais a caraterística do canto coral no tempo 
da luta de libertação nacional.  

No pós-independência, o canto coral continuou com muita força. Em 1978, se não me 
falha a memória, realizou-se o primeiro Festival de Dança. Porque é que eu menciono 
o festival de dança enquanto o tema é sobre canto coral? Porque a música coral em 
Moçambique está extremamente associada à dança. Nós não dançamos sem cantar 
e não cantamos sem dançar.  

Na actualidade, as temáticas do canto coral são de intervenção social. Fala-se muito 
das doenças, o apelo à juventude, fala-se muito da boa cidadania. Da importância da 
educação em si. 

Então as letras das canções já não são mobilizadoras da guerra pela libertação do 
colono, mas uma luta para crescimento, para enriquecimento. Os temas também são 
muito ligados à beleza de Moçambique, canta-se a beleza do continente, a beleza das 
mulheres, enfim, há esta diferença.  

A grande diferença não esta na organização em termos do coro em si, talvez falando 
da divisão de vozes - a primeira, a segunda, a terceira e a quarta voz - nada disso, 
mantemo-nos, estamos no mesmo caminho ... mas existem esses elementos, essa 
mudança de alteração dos temas.  

P: Tem aparecido de forma constante que nós não temos uma expressão artística 
de dança que seja unicamente de dança: a dança tem música, não temos uma 
expressão artística de teatro que não tenha música, não tenha expressão corporal, 
não tenha dança inclusive. Viveu duas realidades de construção conceptual e 
teórica sobre o que é música, o que é canto coral. O que é esta expressão artística 
africana que é simultaneamente todas estas expressões artísticas? 

MF: Eu acho que uma grande dificuldade que nós temos, como africanos, ao falarmos 
sobre a nossa música - porque ela é muito rica e é diversificada - é dificilmente 
conseguimos separar os elementos e dizer que neste momento é só canto ou nesse 
momento é só dança. 

Há sempre uma congruência, há sempre um caminho que parece que caminhamos, 
mas vamos dar sempre ao mesmo ponto. Então, esta é uma característica da música 
africana, da música moçambicana que é sempre música de dança, modos expressivos 
que são sempre acompanhados pelo canto e pela dança.  

 



 
 

Por exemplo, temos a Makwayela e eu perguntaria agora o que é que é Makwayela¬? 
As pessoas ficam ali a dançar, é um conjunto de homens, um coro masculino, 
normalmente tem sempre lá uma mulher para apimentar as coisas, mas eles estão a 
dançar e estão a cantar ... e se formos mais afundo há poesia também na Makwayela 
porque em algum momento o líder pára, o coro pode fazer a voz um pouco abaixo, e 
recita algumas palavras.  

A nossa cultura está toda ela mesclada é o canto, é a dança, é a poesia é a arte em si 
que é muito rica e fica difícil dissociar um elemento do outro, caminham sempre 
juntos. 

P: E como é que sobrevive na classificação na relação com o ocidente? Tem as 
disciplinas artísticas mais estanques? 

MF: Esse é um dos primeiros problemas que sempre foi levantado quando os 
estudiosos começaram a fazer a seleção natural.  

Também se pensou que se poderia fazer isso com muita facilidade na música: “ok, 
vamos separar,”. Existe só a organologia que vai tratar só dos instrumentos, existe só 
a questão do canto e tal. Então é realmente algo que ainda se questiona até hoje, 
ainda se pergunta se é só música.  

A gente quando fala de música, por exemplo, temos aquela tentativa de captar aquele 
momento e dizemos que (…) 

P: Falavas destas diferenças de departamentalização que talvez para o contexto 
europeu sejam mais fáceis. Afunilando um pouco mais a minha questão como é 
que acha que a expressão artística africana tem que ser interpretada dentro dos 
cânones ocidentais ou nas suas próprias lógicas africanas? E quais é que são essas 
lógicas africanas? 

MF: Uma grande pergunta que eu acho que não sou a única a ter dificuldade em falar 
sobre isso... mas a etnomusicologia vem para estudar a música dentro do seu 
contexto, o seu contexto cultural.  

 

Então, é importante sempre que se quiser fazer esta separação, caracterizar ou 
separar para que se tenha em consideração o contexto cultural porque o que pode 
ter um significado para nós aqui (falo de Moçambique) pode ser diferente para as 
outras culturas, para o ocidente, por exemplo. 

 

Então é um trabalho que está a ser feito e que eu penso que, uma vez feito, deve-se 
aceitar as coisas como elas são.  

 



 
 

Existe uma luta tremenda, por exemplo, de se colocar instrumentos tradicionais a 
tocarem com instrumentos ocidentais, há esta guerra, há esta luta há quem diga que 
já esta a dar certo, estamos todos no mesmo sistema musical, mas tenho cá as minhas 
dúvidas. 

 

Falo pessoalmente da minha própria experiência, que é importante reconhecermos o 
nosso sistema, reconhecermos que não conseguimos adequar todas as coisas dentro 
de apenas um sistema, mas respeitamos tudo, damos espaço a tudo. 

 

E a etnomusicologia vem para isso, para estudar a música que é diferente daquela 
que é ocidental, ela vem para estudar essas musicas, ela vem para as entender dentro 
do próprio contexto, não é só chegar e escrever e dizer olha estes são Chopes e eles 
saltam, e eles pulam, e eles só procuram troncos e constroem as suas timbilas.  

 

Se formos a fundo vamos perceber que tudo tem o seu significado, tudo tem a sua 
importância. Estudar ou pesquisar a música dentro do contexto cultural, faz toda 
diferença para que a gente não queira fazer esta semelhança ou esta comparação de 
que música é mais importante, quem é mais importante que quem.  

 

Então temos muito ainda por se estudar sobre isto também. 

P: Uma das citações que consegui captar é que a Makwayela foi muito incentivada 
em Moçambique depois da independência. Gostava que desenvolvesse um pouco 
mais esse ponto. 

MF: Pós-independência como eu já havia falado no início, lançou-se o festival de 
dança e a Makwayela foi um dos modos expressivos muito encorajados pelo novo 
estado, pelo Governo nacional na altura. E não só isso, também tinham os grupos 
associados às igrejas, o Mintlawa por exemplo que era associada a igreja Velhos 
Apóstolos, que foi também um dos modos expressivos e que continua até hoje. Então, 
faz e sempre fará parte. 

 

No canto em coro, por exemplo, no festival Festcoros todos os coros, a maior parte dos 
coros dançou Makwayela que é uma dança de resistência. 

 

Actualmente, no festival Festcoros conseguimos ver que esta música de dança que 
foi usada no período da resistência contra o colonialismo português, aparece também 
no palco com novas roupagens. 



 
 

 

Os temas são outros, mas o essencial daquilo que é a Makwayela se mantem. Ao 
assistirmos o festival Festcoros todos os coros de alguma forma continuam a cantar, 
a dançar e a expressar-se através da Makwayela.  

P: Existem outras danças de resistência que foram executadas no Festcoros? 

MF: Tem o Xigubo.  

Em algumas apresentações alguns corais também fizeram uso dessa dança, essa 
mescla, essa união. 

 

Dançou-se também o Xigubo num palco do canto coral: Makawayela e Xigubo são 
danças que nós sabemos que foram usadas contra contra o colonialismo português, 
mas que na actualidade - até 2018 que foi a ultima edição do Festcoros - é possível 
vermos isto no palco. 

 

Então, esta ideia de resistência continua agora. Pode-se não falar da resistência ao 
colonialismo, mas resistência ao obscurantismo, resistência à preguiça, resistência a 
muitos outros aspectos que a sociedade vem reclamando e buscando sempre a boa 
cidadania, a comunhão a voltar ou a ser aquilo que realmente nos identifica como 
moçambicanos. 

P: Quais são as possibilidades de recriação artística a partir do legado que nós 
temos? falou do canto coral da resistência que foi muito utilizado durante a luta 
de libertação nacional. Que caminhos ou que possibilidades vê como profissional 
deste sector do canto coral, como acadêmica, quais são os limites e as 
possibilidades na recriação artística? 

MF: É importante que fez esta questão porque agora lembrei-me, na primeira edição 
do Festcoros, em 2006, o coro de tripulantes levou para o palco paus como se fossem 
armas e realizaram mesmo a dança do Xigubo tal e qual.  

 

Só que a temática que eles abordavam não tinha muito haver com “vamos lutar” de 
agressão, mas era recriar todo aquele contexto de guerra porque eles levaram paus 
ao palco, estavam mascarados, existia todo aquele contexto de resistência contra o 
colonialismo. 

 

Em palco e eu acho que esse tipo de iniciativas já esta a acontecer. Se actualmente, a 
partir de 2006 até 2009, a juventude já consegue levar estes temas para o palco é só 
uma questão de que haja mais oportunidades que não seja só o Festcoros, mais 
iniciativas porque a juventude já esta a fazer recriação.  



 
 

 

Agora eu poderia falar também sobre os cantos revolucionários que também são 
muitos, passam nas nossas rádios, mas isto já está mesmo a acontecer. A juventude 
já esta a fazer: em lugar de levar armas ou coisas assim para o palco, vem levando 
sempre objectos opcionais, mas que nos remetem como se estivessem mesmo no 
acto de resistir contra o colonialismo português.  

 

Então, já está a acontecer, o que se quer é trabalhar mais, criar mais espaços para que 
iniciativas como estas continuem. 

P: Recriação ao nível de conteúdo, recriação ao nível da performance ou ao nível 
dos elementos que representam aquela expressão. Quais são os limites na 
recriação? O que é que consideraria fora do aceitável esteticamente o que é que 
estaríamos a extravasar em termos de recriação? 

MF: Eu acho que já não estamos em guerra, o colono já não está em Moçambique. 
Moçambique já esta Independente, nós já sabemos disto desde 1975. Então, o recriar 
para mim, eu chamaria de revitalizar.  

 

Os concertos temáticos seriam uma grande ajuda. Que se reunissem as pessoas, 
estivéssemos num espaço onde pudessem talvez provavelmente vestir-se como era 
na altura, no lugar das armas fossem paus, alguma coisa e que houvesse momentos 
em que pudesse se explicar ao auditor o que é que estava a acontecer, o que é que 
acontecia por que é que se levava um xigubo, por que é que tinha que ter uma seta, 
por que é que tinha a que ter isto e aquilo.  

 

Então, os concertos temáticos seriam mesmo muito bons para fazer esta transmissão 
e que realmente as pessoas percebam, mas esta tentativa de querermos trazer o que 
aconteceu no passado para o presente é meio frustrante. 

 

Em etnomusicologia nós olhamos para o passado, mas falamos do presente e 
olhamos para o futuro, então isto é muito importante.  

 

Aconteceu a guerra, houve as músicas de resistência, vamos cantá-las hoje, vamos 
explicar as novas gerações o que é que aconteceu, mas também falar do que é que 
está a se falar agora.  

 



 
 

É importante também para que não nos percamos e não saibamos onde é que 
estamos. Olhamos para o passado, recriamos esse passado nesses concertos que eu 
dizia temáticos que seriam uma boa iniciativa para recriar, para revitalizar para que 
isto não se perca e faça sentido para quem não viveu. 

P: Depois da independência de Moçambique há um grupo coral muito forte que é 
o grupo coral dos combatentes da luta de libertação nacional. Num evento de 
Estado onde estava para além do presidente moçambicano o presidente 
português, há uma canção que foi interrompida e foi proibida, embaraçou 
protocolarmente a sala “a loko FRELIMO a yi koka nhindi”...  eu quero transportá-
la para este cenário, nós esquecemos estas criações do canto coral quer da música 
ou de outras, abrimos uma gaveta colocamos  e trancamos? Se nós estamos a 
dizer que trabalhamos com a criação artística de resistência quais são as 
possibilidades que nós temos? 

MF: Faz todo sentido por já não estarmos em contexto de guerra. Provavelmente 
tentou-se criar um momento de revitalização do que aconteceu, mas eu acho que 
actualmente há uma necessidade de se fazer esta revitalização, mas respeitando 
sempre o espaço do outro.  

 

São mensagens que podemos dizer que são ofensivas, mas elas são cantadas na nossa 
língua, nas línguas moçambicanas, então é importante ter sempre este cuidado na 
abordagem quando vamos falar do outro.  

 

Nós gostamos quando falam sempre bem de nós. Então, eu penso que foi um 
momento constrangedor sim. 

 

Não se devem meter as canções na gaveta porque elas fazem parte da nossa história, 
não é possível meter estas canções na gaveta porque elas existem, elas são 
transmitidas de geração em geração, oralmente, mesmo que não se venham a cantar 
estas canções em eventos de Estado como havia comentado agora, mas elas sempre 
vão passando oralmente que é uma das características da música africana também.  

 

Então é importante sim em espaços onde nós sabemos que de alguma forma haverá 
um constrangimento criar-se condições de que a mensagem chegue, mas que 
também chegue e que respeite também os presentes. Não se esquece, não é possível 
esquecer os efeitos da guerra, há sempre um povo que sofreu e esta ideia de se 
ensinar sempre que há um povo que sofreu. Eu lembro-me de uma conversa que eu 
tive com uma senhora de idade já avançada, portuguesa, e que por sinal ela desabafou 
comigo e disse “olha, nós fizemos parte daquela geração, geração que foi expulsa nos 
últimos minutos”. Quando se deu a independência houve pessoas portuguesas que 



 
 

estiveram aqui em Moçambique que tiveram que sair as corridas e ela fala desse 
momento com uma dor também, diz que “olha, saímos tivemos que deixar as nossas 
casas, tivemos que deixar tudo aquilo que tínhamos idealizado que fosse nosso e 
voltamos e a recepção para onde nos íamos nos voltávamos para casa sim, mas já não 
era nossa casa em outras palavras, Moçambique já era nossa casa”. Isso por quê? Ela 
apresenta o outro lado do colonialismo que em momento algum em como 
moçambicana já parei para pensar e perceber que houve constrangimento e houve 
sofrimento do lado das outras pessoas que saíram daqui, que foram deserdadas e que 
tiveram que voltar para as suas terras porque já havia a independência. Então, nessa 
conversa que eu tive com ela, ela disse “olha, eu gostaria um dia de falar da dor das 
mães portuguesas que tinham que mandar os seus filhos para a guerra e que 
também morriam em Moçambique. Então, esta recriação, esta revitalização deve 
sempre também ter este nível de compreensão do outro, é uma realidade, aconteceu, 
mas que haja sempre aquele meio termo que se fala. 

P: Deixe-me talvez caminhando já para o final sobre a importância deste 
pronunciamento que faz agira sobre os limites e as possibilidades e o 
compromisso de construção de entendimento mutuo. Recriar, porque nós 
estamos a trabalhar com um patrimônio de guerra, digamos assim, o resistência 
ela traz dor, então este compromisso que nos temos que ter ao trabalhar com a 
recriação para que seja um espaço de construção de entendimento mutuo (…) eu 
termino as minhas questões por aqui deixando espaço para a Margarida caso 
queira acrescentar alguma coisa, algo que nos não tenhamos perguntado, esteja 
a vontade. 

MF: Agradecer por participar desta conversa e só reiterar que o canto foral foi um 
veículo de transmissão de ideologias, valores muito importantes no período da 
resistência contra o colonialismo português e continua até hoje com a mesma 
pujança transmitindo mensagens de intervenção social que de alguma forma 
ajudam, condizem a sociedade a caminhar com esta comunidade imaginada que faz 
com que as pessoas pensem que estão todas elas juntas, que podem caminhar 
sempre pelo caminho correcto e que iniciativas como estas sejam mais vezes, 
obrigada. 

P: Uma pergunta só. O canto coral existe não só em Moçambique, mas em muitos 
países, existe na África no Sul, nos países a volta. O que é que identifica o canto 
coral moçambicano como canto coral moçambicano. Será só o facto de ser só 
cantado nas nossas línguas, ter as nossas danças? Existe alguma outra 
característica que o canto coral moçambicano tenha que identifica como sendo 
canto coral moçambicano? 

MF: Bem, do que eu posso falar sobre a característica do canto coral é a nível de África. 
Normalmente os cantos corais são de pergunta-resposta. Há sempre uma voz que 
sobrepõe-se em relação as outras, faz a chamada e os restantes respondem e se 
formos a olhar para os outros lugares o mundo provavelmente as pessoas comecem 
a cantar todas elas ao mesmo tempo. 



 

 

Então esta questão do pergunta-resposta é uma característica básica do canto coral 
moçambicano. Outra característica também moçambicana ou africana também do 
canto coral africano para não falar especificamente de Moçambique é que o nosso 
canto coral é muito repetitivo e repetem-se muitas frases, são as mesmas respostas, 
mas também com muita improvisação. O maestro esta livre de improvisar, de 
discorrer pela melodia como ele quiser, então, eu acho que estes aspectos fazem toda 
diferença e também são sempre músicas de dança, cantamos e dançamos. 

Agora, o que nós temos que fazer é, tiradas essas matérias universais, temos que 
introduzir especificidades, disciplinas específicas, típicas daquilo que nós queremos. 
Neste caso, poderia estar a falar da ECA, dos currículos que tem. Se calhar, estou a falar 
daquilo que já se faz, introduzir a timbila como elemento a ser escrito, também, na 
música, e estudar aquele desafio de que falamos, como é que você consegue escrever 
em solfejo os sons do timbila. 

Portanto, no meu entender, temos que ser iguais em alguns aspectos, mas específicos 
naqueles aspectos que nos dizem respeito e é isso que, se calhar, vai fazer a diferença. 

Podemos chamar de especialização. Você estudou música daquela forma que é 
conhecida, mas tem que ter disciplinas em que serás específico e teres a 
especialidade do instrumento. 

A timbila, por exemplo: posso estar a chocar com a forma como penso, mas é um 
desafio para pensar e ver o que é que isso dá. 
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